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SOBRE OS 113 ANOS DE EMANCIPAÇÃO POLÍTICA DO MUNICÍPIO DE JATAÍ, EM GOIÁS

Brasília, 11 de junho de 2008.

Senhor Presidente, Senhoras Deputadas, Senhores Deputados


A população de Jataí, progressista cidade do sudoeste do Estado de Goiás, comemorou, dia 31 de maio, 113 anos de emancipação política, com muita alegria, orgulho, por se tratar de uma cidade moderna, desenvolvida, capital do conhecimento, produtora de grãos e de bovinos, detentora de agroindústrias que geram milhares de emprego, enfim, uma cidade que tem qualidade de vida.


Como filho de Jataí, também estou orgulhoso pela comemoração de mais um aniversário. Afinal, o progresso alcançado pela cidade não é resultado de uma administração, mas o somatório de todos os prefeitos que por lá passaram, desde o primeiro. A sociedade jataiense trabalha muito, produz muito, cria muito, por isso é destaque na economia, na cultura e na educação.


Na Câmara Federal, tanto no primeiro quanto no segundo mandato, tenho me dedicado ao trabalho em favor da população do Estado de Goiás, especialmente a de Jataí. Desde 2003, quando tomei posse, tenho compromisso forte com Jataí. E presto contas, permanentemente, do meu trabalho em favor da comunidade jataiense, através dos pronunciamentos, entrevista aos veículos de comunicação, palestras e visitas às instituições da cidade.


Em um pequeno balanço, posso destacar o trabalho que realizei em benefício de Jataí, como o projeto de lei de minha autoria, que transforma o Campus Avançado da Universidade Federal de Goiás em Jataí em Universidade Federal do Sudoeste Goiano – UFGO -, o qual está apensado ao projeto de lei de autoria do então senador Maguito Vilela, aprovado no Senado e em tramitação na Câmara dos Deputados.


É resultado da nossa ação a implantação da Agência dos Correios e segunda Agência do Banco do Brasil, ambas no Setor Planalto.



Obras viabilizadas em Jataí através de emendas ao Orçamento da União, de nossa autoria: pavimentação de vias urbanas, construção e equipamentos para unidades de saúde, construção de pontes na zona rural, reforma total da agência do INSS, recursos para aquisição de equipamentos e início da construção do Hospital Veterinário do Campus da UFG, recursos para canalização do córrego Jataí, recursos do Ministério do Turismo para a realização da 36ª Exposição Agropecuária de Jataí; viabilização de recursos para a construção da nova sede do Cefet – Central Federal de Educação Tecnológica de Goiás, unidade de Jataí, obra em andamento.


Em audiência com o presidente Lula, no Palácio do Planalto, solicitamos uma obra muito importante para a comunidade da cidade: a construção do Anel Viário de Jataí. Outra obra significativa solicitada por nós junto ao Presidente da República é  a duplicação das Br's 060, entre Goiânia e Jataí, e 364, entre Jataí e Santa Rita do Araguaia.


Como membro-titular da Comissão de Agricultura e Pecuária, temos cobrado do Ministério da Agricultura soluções rápidas para a renegociação das dívidas dos produtores rurais, hoje tão afetados com os altos custos da produção agrícola. O Palácio do Planalto encaminhou ao Congresso Nacional medida provisória que propõe a renegociação das dívidas. Vamos atuar na Comissão de Agricultura e Pecuária para aprimorar a medida, ouvindo a Confederação Nacional de Agricultura e Pecuária e, especialmente, a Federação Goiana de Agricultura e Pecuária, a nossa Faeg.


Jataí tem uma história que orgulha a todos nós. A cidade constitui-se na última fase da expansão do gado que, vindo da Zona Leste do Brasil, através do rio São Francisco, tomou conta de Minas Gerais e veio até Goiás e Mato Grosso. Até essa época, a região sudoeste era pouco conhecida, envolta em perigos e mistérios. Mas, sustentados pelo sonho desenvolvimentista, os primeiros desbravadores chegaram à região, ignorando quaisquer obstáculos. 

         Em setembro de 1836, Francisco Joaquim Vilela e seu filho José Manoel Vilela, procedentes de Espírito Santo dos Coqueiros, município de Lavras do Funil, hoje cidade de Coqueiral, Estado de Minas Gerais, entraram pelo leste, através de Rio Verde, nos sertões do sudoeste goiano, onde montaram uma fazenda de criação de gado, às margens dos Rios Claro e Ariranha.

          Do encontro dos dois pioneiros ficou acertado amigavelmente, de modo definitivo, simples e prático, que as terras banhadas por águas da margem esquerda do Ariranha, pertenceriam aos Vilelas, e as percorridas por afluentes do Bom Jardim, seriam dos Carvalhos. 

          Em 1837, o jovem José de Carvalho Bastos, proveniente de Franca, São Paulo, acompanhado de sua esposa Ana Cândida Gouveia de Moraes, chegou à região através de Santana do Paranaíba, em busca de boas terras goianas e se instalou às margens do Ribeirão Bom Jardim. 


Posteriormente formou-se então o primeiro núcleo de povoação, com terreno doado por Francisco Joaquim Vilela e sua mulher Genoveva Maximina Vilela, recebendo o nome de Paraíso. 

           Em 17 de agosto de 1864, o Presidente da Província de Goiás elevou a categoria de Freguesia, a Capela do Divino Espírito Santo de Jataí, criando assim o Distrito de Paraíso de Jataí. 

           Em 09 de julho de 1867, foi lançada a pedra fundamental da Igreja, pelo padre Antônio Marques Santarém. 

          Em 28 de julho de 1882 de acordo com a resolução nº 668 foi lançada a pedra fundamental, criando o município de Paraíso. 

          Em 02 de fevereiro de 1885 recebeu o nome de Jataí. No entanto, foi através da Lei Estadual nº 56 de 31 de maio de 1895, que a sede do município se elevou à categoria de cidade de Jataí, por imposição do Tenente Coronel José Manoel Vilela. A comarca de Jataí foi implantada em 21 de julho de 1898 desmembrando-se judicialmente de Rio Verde.  


Presto, nesta data memorável, homenagem aos pioneiros da cidade, lembrando de Ana Isabel de Carvalho, Antônio Cândido de Carvalho, Antônio José de Barros, Assad Boatie Jajah, Cândido da Costa Lima, Flávio Ottoni de Carvalho, Honorato de Carvalho, Padre Joaquim Cornélio Brom, José Antônio de Carvalho (Zeca Lopes), José Antônio de Jesus, José Carvalho Bastos, José Manoel Vilela, José Pereira Rezende, Nestório de Paula Ribeiro e Serafim José de Barros.


Jataí tem hoje uma população estimada de 84.922 habitantes, situa-se no sudoeste de Goiás, distando 327 quilômetros da capital estadual, Goiânia, 535 da capital federal, Brasília e a 934 da cidade de São Paulo .


O município é a capital de grãos de Goiás, tendo sido considerado na safra 2003/2004,2005/2006 maior produtor de milho e sorgo do Brasil e maior de soja de Goiás. É o maior produtor de grãos de Goiás e o quinto do Brasil com 1 milhão 164 mil 913 toneladas colhidas em 2007. O município produz 1,08% de toda produção nacional de grãos, por conta destes valores, em Jataí, a produtividade dos agricultores já superou aos dos Estados Unidos. 


Atualmente, instalaram-se na cidade, a indústria Perdigão, usinas de álcool, além da construção de hidroelétricas, gerando desenvolvimento, empregos e renda para a nossa população.


O município também conta com um grande pólo turístico o Thermas Beach Park, um complexo de águas termais. A cidade conta com uma faculdade privada, Centro Superior de Jataí -CESUT -, que oferece os cursos de Direito e Administração; um campus avançado da Universidade Federal de Goiás -UFG - que oferece dezessete cursos, um Centro Federal de Educação Tecnológica – CEFET-Goiás - e um campus da Universidade do Norte do Paraná -UNOPAR.


A cidade é cortada por importantes rodovias federais, são elas: BR-364, BR-060, BR-158. A Polícia Rodoviária Federal e a Polícia Federal possuem Delegacias na cidade.


Portanto, comemoramos os 113 anos de emancipação política de Jataí com muito orgulho, porque a nossa cidade é referência nacional na agropecuária, na agroindústria, na geração de empregos e renda, na qualidade de vida.


Muito obrigado.

